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APRESENTAÇÃO

Temos o prazer de apresentar a coleção “ENFERMAGEM: INVESTIGAÇÃO 
CIENTÍFICA, ENSINO E ASSISTÊNCIA”. Os volumes dessa coletânea trazem variados 
estudos que reúnem evidências científicas que visam respaldar a importância de uma 
assistência de enfermagem pautada pela excelência e qualidade. A primeira obra aborda 
temas como o protagonismo da enfermagem no incentivo ao aleitamento materno; a 
assistência humanizada da equipe de enfermagem no parto, ao neonato e lactente; 
cuidados com pacientes pediátricos, a aplicação do escore pediátrico de alerta e o papel 
da enfermagem na oncologia pediátrica; acolhimento e classificação de risco obstétrico na 
pandemia COVID-19 e luto parental; cuidados com pacientes com diagnóstico de diabetes 
mellitus tipo 2 e a importância de intervenções educacionais para essa população; cuidados 
paliativos; repercussão da mastectomia na vida das mulheres; cuidados de enfermagem 
à pessoa em situação crítica e a carga de trabalho em serviços de medicina intensiva; 
assistência ao paciente em tratamento hemodialítico; e a letalidade dos acidentes de 
trânsito no Brasil.

A segunda obra discute temas como a auditoria em enfermagem e o planeamento na 
gestão em enfermagem; a simulação clínica para o ensino de enfermagem; a importância 
da lavagem das mãos na prevenção de infecções; a cultura de segurança do paciente; 
perspectiva histórica do ensino e avaliação dos cursos de enfermagem, o papel da 
preceptoria e concepções dos estudantes; uso de plantas medicinais e fitoterápicos na 
atenção primaria; assistência de enfermagem na saúde mental do indivíduo e sua família; a 
infecção por COVID-19 em profissionais de enfermagem; vulnerabilidade da pessoa idosa 
e o uso de tecnologias no cuidado à essa população; tratamento de tuberculose latente em 
adolescente; doenças crônicas não transmissíveis e as condições de saúde da população 
brasileira; e as vantagens e desvantagens da toxina botulínica.

Ressaltamos a relevância da divulgação científica dos trabalhos apresentados, para 
que os mesmos possam servir de base para a prática segura dos profissionais de saúde. 
Nesse sentido, a Atena Editora se destaca por possuir a estrutura capaz de oferecer uma 
plataforma consolidada e confiável para estes pesquisadores exporem e divulguem seus 
resultados.

Marcus Fernando da Silva Praxedes
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RESUMO: Os meios de transporte são vitais para 
nossas vidas atuas, pois trazem muita praticidade 
e conforto para a locomoção mais com isso 
também veio os acidentes que em muitos casos 
podem ser fatais ou acarretar consequências 
irreversíveis em nossas vidas. Estima-se a morte 
de 1,3 milhões de pessoas a cada ano vitimas de 
acidente e 20 a 50 milhões de pessoas sofrem 

lesões não fatais e os mesmos trazem prejuízos 
econômicos e sociais devastadores, tanto para 
as famílias das vitimas quanto para a sociedade. 
Este trabalho tem por objetivo analisar, por meio, 
dos dados do Sistema de Informação Hospitalar 
do SUS SIH/SUS disponível no DATASUS sobre 
internação hospitalar no SUS por acidentes de 
trânsito, o no estado de Goiás no ano de 2021. 
Observou através desta pesquisa que o sexo, a 
faixa etária e o período do ano possuem bastante 
relevância para determinar a taxa de letalidade 
ocasionada por esses acidentes o que corrobora 
com diversas literaturas estudadas.  
PALAVRAS-CHAVE: Trânsito; acidente; 
letalidade.

LETHALITY OF TRAFFIC ACCIDENTS IN 
THE STATE OF GOIÁS IN THE YEAR 2021
ABSTRACT: The means of transport are vital 
to ou current lives, because they bring a los of 
practicality And comfort for locomotion, but with 
that also came acidentes that in many cases can 
be faal or have irreversible consequences in our 
lives. It is estimated that 1.3 million people suffe 
non-fatal injuries and they bring desvastating 
economic and social damages, both for the 
victims’ families and for sociey. This reseach aims 
to analyzes through the data fom the Hospial 
Information Sstem of the SUS SIH/SUS available 
in DATASUS on hospital admissions in the SUS 
due ti traffic acidentes, in the state of Goiás in the 
ear2021. It was observed through this research 
that gender, age group and period of the year 
are very relevant to determine the lethalit rate 
caused by these acidentes, which corroborates 
with several studied lierature.
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1 |  INTRODUÇÃO
Os meios de transporte são vitais para o desenvolvimento de um país, porém 

devido a pouca atenção dada a segurança do setor de trânsito fez com que o sistema 
se desenvolvesse de maneira erronia acarretando em mortes, mobilidades e verbas. 
Estimando-se a morte de 1,3 milhões de pessoas a cada ano vitimas de acidente e 20 
a 50 milhões de pessoas sofrem lesões não fatais e ainda estes acidentes tem custos 
econômicos e sociais devastadores, tanto para as famílias das vitimas quanto para a 
sociedade (JESUS, 2017).

O acidente de trânsito é compreendido como um evento não intencional onde 
envolve veículos de transporte e que ocorre em via publica podendo acarretar lesões, 
morte e morbidade, sendo assim a segunda principal causa de morte entre jovens de ate 
29 anos e a terceira entre adultos de 30-44 anos. Assim cabe ressaltar que os acidentes 
são um problema grave em todo o mundo (FEY, 2011).

Verificando assim que o Brasil entre os países que obtém recordes em mortes 
ocasionada por acidentes de trânsito aparece em quinto lugar ficando atrás apenas da 
índia, China, EUA e Rússia e seguido por Irã, México, Indonésia, África do Sul e Egito onde 
essas dez nações juntas são responsáveis por 65% das Mortes (SILVA, 2018).

Tem-se o conhecimento que as causas mais comuns de acidentes fatais são 
designadas aos motoristas: velocidade excessiva; condução sob efeito de drogas licitas e 
ilícitas; cansaço e sono ao dirigir; falta de distanciamento entre os veículos; não respeitar a 
sinalização, uso de veículos para demonstração de poder e virilidade, porém a insuficiência 
de investimentos na qualidade dos veículos, das vias e estradas ,que são elementos que 
deveriam preservar e não ameaçar a vida, também não pode ser deixados de fora como 
uma das principais causas (SILVA, 2018).      

Só no Brasil de 1996 a 2015 2.656.875 pessoas morreram por causas externas da 
qual os acidentes de transporte terrestre aparecem como a segunda mais recorrente onde 
tem um total de 733.120 mortes. Sendo 264.643 pessoas na faixa etária de 10 a 29 anos o 
que mostra que no período de 1996 a 2015 no Brasil teve-se a morte de cerca de 36 jovens 
por dia (MOREIRA,2018).

Com esses dados alarmantes viu-se a necessidade de realizar-se este estudo 
é através dele alertar e informar a população sobre a letalidade que traz os acidentes 
de trânsito, pois embora o mesmo seja muito divulgado e noticiado não e devidamente 
valorizado pela comunidade.

Sendo assim, este trabalho, tem por objetivo analisar, por meio, dos dados do 
Sistema de Informação Hospitalar do SUS SIH/SUS disponíveis no DATASUS os dados 
sobre internação hospitalar no SUS por acidentes de transporte, no estado de Goiás no 
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ano de 2021. 

2 |  METODOLOGIA
Trata-se de um estudo observacional, transversal, descritivo com uso de dados do 

SIH/SUS na plataforma DATASUS do período de 2021 sobre de internações no SUS por 
acidentes de transportes no estado de Goiás. Os dados foram coletados de forma online 
através do site:  https://datasus.saude.gov.br/ , onde os mesmo são disponibilizados  pelo 
ministério da saúde e alimentados pelas secretaria de saúde municipais e estaduais. 

Os dados utilizados foram do estado de Goiás que situado na região Centro-Oeste 
do Brasil sendo o mais populoso da região onde estima-se uma população de 7.206.589 
habitantes divididos em 246 municípios. Com uma área total de 340.125.856 km², com 
uma densidade demográfica de 17,65 hab/km² com 0,735 de índice de desenvolvimento 
humano e um total de 4.369.349 veículos de acordo com o instituto brasileiro de geografia 
e estatística (IBGE,2021).

A população de estudo foram todas as pessoas que necessitaram de atendimento 
hospitalar recorrentes de um acidente de transporte no estado de Goiás no ano de 2021 
internados no SUS disponíveis no SIH/SUS e  publicadas pelo DATASUS. Para a realização 
desta pesquisa usou-se a plataforma TabNet dos Ministério da saúde com os dados no 
capítulo Epidemiologia e Morbidade, sub capítulo Morbidade Hospitalar do SUS (SIH/SUS) 
onde foi selecionado o item “Causas Externas, por local de internação - a partir de 2008”. 
Além de filtrar por local o estado de Goiás, ano de 2021, internações, grupo de internação 
acidentes de transporte.

As variáveis usadas foram ano/mês de processamento, faixa etária 01, sexo, 
internação e óbitos do período de janeiro a dezembro de 2021, trazendo como grande grupo 
de causas acidentes de transporte e grupo de causas: pedestre traumatizado por acidente 
de transporte, ciclista traumatizado por acidente de transporte, motociclista traumatizado 
por acidente de transporte, ocupantes de triciclo e moto traumatizados por acidentes de 
transporte, ocupantes de automóvel traumatizados por acidente de transporte, ocupantes 
de caminhonete traumatizados por acidentes de transporte, ocupantes de veículos 
de transporte pesado traumatizados por acidente de transporte, ocupantes de ônibus 
traumatizados por acidente de transporte e outros acidentes de transporte terrestre. Com 
o objetivo de analisar a morbimortalidade causada por esses acidentes e seus principais 
perigos.

A coleta de dados se deu através da base de dados do Ministério da Saúde na 
plataforma do Departamento de Informática do Sistema Único de Saúde (DATASUS) que 
é alimentada através do SIH-SUS que utiliza de um formularia preenchido na hora da 
internação pelos hospitais, sendo ele o formulário de Autorização de Internação Hospitalar 
(AIH) estes dados são enviados para o gestor municipal ou estadual e depois processados 

https://datasus.saude.gov.br/acesso-a-informacao/morbidade-hospitalar-do-sus-sih-sus/
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pelo DATASUS o que posteriormente forma a base de dados do SIH-SUS.  
Estes dados foram separados e armazenados no programa Microsoft Excel e 

posteriormente transformados em tabelas para a facilitação da compreensão dos mesmos 
pelos leitores deste trabalho.

Os dados utilizados pelo presente estudo foram coletados em uma plataforma 
governamental oficial, não possuem identificação e disponibilizados ao publico o que com 
que não seja necessário eu o mesmo passe pela aprovação de um comitê de ética em 
pesquisas de acordo com a resolução 510,2016 CNS, porem como previsto nas normas do 
CONEP/CNS (Comissão Nacional de Ética em Pesquisa / Conselho Nacional de Saúde) 
nas resoluções 466/2012 e 510/2016 assegurou-se todos os devidos preceitos éticos na 
pesquisa com seres humanos.

3 |  RESULTADO
No estado de Goiás teve-se um total de 333.367 internações hospitalares onde 

45.417 foram por causas externas e 11.414 causadas por acidentes de trânsito no ano 
de 2021. No mesmo ano obteve-se 21.734 óbitos com um total de 801 sendo por causas 
externas e 283 mortes ocorridas por acidentes de trânsito.

Para atestar a influência que a diferença de sexo em relação aos acidentes, a mesma 
foi pesquisada como uma variante.  O total de óbitos e intenções por sexo provocadas por 
acidentes de trânsito no estado de Goiás foram de 11.697 (Tabela 01) no ano de 2021. 
Os dados demonstram que o sexo masculino está mais propenso a sofrer acidentes 
de transporte e consequentemente de evoluir a óbito.  Em 2021 o total de óbitos foi de 
283, dos quais 208 (73,5%) foram de homens e 75 (27,0%) mulheres. Nas internações a 
porcentagem do sexo masculino também é maior, em um total de 11414 internações, 8590 
(75,3%) eram masculinas e apenas 2824 (24,7%) femininas, demonstrando que os homens 
estão mais propensos a sofrerem acidentes graves.               

Sexo Óbitos Internações Letalidade
Nº % Nº % %

Masculino 208 73,5 8590 75,3 2,4
Feminino 75 27,0 2824 24,7 2,7

Total 283 11414 2,5

Tabela 1 - Resultado dos óbitos e internações por sexo no ano de 2021 

 Fonte: DATASUS (2022).

Referente à faixa etária de maior ocorrência de acidentes de trânsito, foi observado 
que existe uma chance maior de um jovem de 20 a 40 anos sofrer um acidente se 
comparado as outras idades.  Das 11414 internações, 2630(23,0%) são de jovens de 20 
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a 29 anos, 2265 (19,8%) com idade de 30 a 39 anos, 1906 (12,5%) de adultos de 50 a 59 
anos, por assim os números vão decrescendo. Porém na variável óbitos, encontra-se uma 
contradição, já que de 283 óbitos, 45 (15,9%) são de adultos de 50 a 59 anos, 39 (13,8%) 
de jovens de 30 a 39 anos e de idosos de 70 a 79 anos, 38 (13,4%) idosos de 60 a 69 anos 
faleceram e 35 (12,4%) são de pessoas de 80 anos acima. É evidenciada a probabilidade 
maior de pessoas de idades avançadas falecerem em consequência de um acidente, do 
que os jovens de 15 a 19 e 20 a 29 anos que apresentaram apenas 12 (4,2%) e 25 (8,8%) 
óbitos respectivamente, durante o ano de 2021. Também podemos observar que os idosos 
de 80 anos acima possuem uma letalidade de 9,6% enquanto os jovens de 20 a 29 anos de 
idade possuem uma letalidade de apenas 0,1%.

Além dos achados acima citados, cabe ressaltar que o número de óbitos de crianças, 
é baixo em comparação as outras faixas etárias, dos quais não se obteve em 2021 registro 
de óbito de menores de 1 ano e de 1 a 4 anos, e apenas 1 (0,0%) óbito de uma criança com 
idade de 5 a 9 anos. Por outro lado, dos registros de internações 16 (0,1%) delas foram de 
menores de 1 ano e 84 (0,7%) são de crianças de 1 a 4 anos, seguidos de um aumento 
significativo, crescentes com o avançar da idade.  

Idade Óbitos Internações Letalidade
Nº % Nº % %

Menor de 1 ano 0 0,0 16 0,1 0,0
1 a 4 anos 0 0,0 84 0,7 0,0
5 a 9 anos 1 0,3 175 1,5 0,6

10 a 14 anos 0 0,0 234 2,0 0,0
15 a 19 anos 12 4,2 856 7,5 1,4
20 a 29 anos 25 8,8 2630 23,0 0,9
30 a 39 anos 39 13,8 2265 19,8 1,7
40 a 49 anos 31 10,9 1906 16,7 1,6
50 a 59 anos 45 15,9 1433 12,5 3,1
60 a 69 anos 38 13,4 899 7,8 4,2
70 a 79 anos 39 13,8 552 4,8 7,1

80 anos e mais 35 12,4 364 3,2 9,6
Total 283 11414 2,5

Tabela 2 – Resultado dos óbitos e internações por faixa etária no ano de 2021

Fonte: DATASUS (2022)         

Os resultados quanto ao desfecho de internações e óbitos, por mês no ano de 2021 
expõe que alguns meses do ano (Tabela 03) possuem a maior probabilidade de sofrer 
um acidente. Ao contrário do que se esperam os meses de julho e dezembro (período 
de férias escolares) não foram responsáveis pelo maior índice de internações e óbitos, 
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que foram apenas 21 (7,4%) e 14 (4,9%) óbitos e 917 (8,0%) e 817 (7,2%) internações 
respectivamente, nem mesmo o mês de fevereiro com seus 16 (5,6%) óbitos e 918 (8,0%) 
internações, mas o estudo destacou os meses de setembro com 31 (10,9%) mortes e 1212 
(10,6%) internações e outubro com 31 (10,9%) óbitos e 1369 (11,9%) internações.  

Óbitos Internações Letalidade
Nº % Nº % %

Janeiro 26 9,2 996 8,7 2,6
Fevereiro 16 5,6 918 8,0 1,7

Março 33 11,7 986 8,6 3,3
Abril 24 8,4 874 7,6 2,7
Maio 19 6,7 847 7,4 2,2
Junho 28 9,9 949 8,3 2,9
Julho 21 7,4 917 8,0 2,3

Agosto 22 7,8 964 8,4 2,3
Setembro 31 10,9 1212 10,6 2,6
Outubro 31 10,9 1369 11,9 2,3

Novembro 18 6,4 565 4,9 3,2
Dezembro 14 4,9 817 7,2 1,7

Total 283 11414 2,5

Tabela 3 – Resultado dos óbitos e internações por mês no ano de 2021

Fonte: DATASUS (2022).

4 |  DISCUSSÃO
Esta pesquisa comprova resultados já consolidados da literatura sendo o primeiro 

trazido pela TABELA 01 onde mostra que há mais chances de um homem vir a óbito 
decorrente de um acidente do que uma mulher o que corrobora com Junior, Bertho e Veiga 
(2019) que apontam que os homens detém um aumento na taxa de letalidade de 44% a 
mais que as mulheres. A literatura traz que esse evento é justificado com a questão da 
necessidade de demonstração de poder que os mesmos trazem ao utilizarem veículos.

Na variante faixa etária a Tabela 2 traz em discordância de Marin e Queiroz que é 
mais fácil um adulto de 50 a 59 anos vir a óbito devido um acidente de trânsito do que um 
jovem de 15 a 29 anos embora estes jovens estejam mais propensos a sofrer acidentes de 
acordo com os dados das internações o que já corrobora com Marin e Queiroz que afirmam 
que a mortalidade teve um aumento significante entre ocupantes e motoristas de veículos 
principalmente entre maiores de 17 anos de idade e que os jovens de 15 a 29 anos detém 
uma porcentagem de 24,32% do total de envolvidos em acidentes de trânsito.   

Ainda com a Tabela 2 podemos notar também que crianças quase não detêm óbitos 
ocasionados por acidentes o que concorda com Abreu et al que traz que no ano de 2005 
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teve-se 9,6% dos óbitos para a faixa etária de 10 a 19 anos e também Scalassara, Souza e 
Soares que trazem 2 óbitos na faixa etária de 0 a 4 anos e  13 na de 5 a 19 anos.

Nos meses do ano ao contrario do esperado o maior índice de acidentes não esta 
nos meses de ferias ( julho, dezembro)  mais sim nos meses de setembro e outubro o  
que e justificado pelo fato da maior quantidade desses acidentes ocorrerem dentro das 
cidades e nos meses de setembro e outubro possuírem um maior trafego de veículos nas 
ruas dos municípios . A taxa de maior letalidade também se encontra nesses mesmos 
meses, pressupõe-se que isso ocorra pelo fato de possuir mais acidentes assim sendo 
mais chances de serem fatais. O mês de fevereiro em controvérsia do que se esperava 
também não teve muitos casos de acidentes talvez pelo fato do ano de 2021 não ter tido 
carnaval devido às limitações trazidas pela pandemia do COVID 19 o que se fez com que 
o trafego de carros fosse menor que o de costume. 

5 |  CONCLUSÂO
No mundo inteiro se viu a necessidade cada vez maior de dar atenção aos acidentes 

de trânsito, pois cada vez mais, eles se destacam como um importante problema de saúde 
pública. Expressos pelos dados da Organização Mundial da Saúde (OMS) de 2015, 
que apontou a morte de cerca de 1,2 milhão de pessoas por ano em consequência dos 
acidentes de trânsito pelo mundo. No Brasil foram aproximadamente 37 mil mortes em 
2016, decorrente destes acidentes. Constatando assim, a necessidade de se investigar e 
alertar a população sobre a letalidade dos acidentes de trânsito, que embora seja muito 
noticiado não é tratado com atenção devida.

Durante a pesquisa, com a análise da mortalidade ocasionada por estes acidentes, 
as mesmas se mostraram elevadas, acima do esperado sendo a população alvo assim 
como era aguardado, com prevalência do sexo masculino. Observa-se que os fatores idade 
e sexo contribuem e muito para a taxa de letalidade dos acidentes de trânsito, nota-se 
também que o período do ano influencia na quantidade de acidentes.

Com a realização da pesquisa, fica claro que se tratando de um estudo transversal, 
descritivo com uso de dados da plataforma DATASUS, o mesmo possui limitações quanto 
ao fator de maior ocorrência dos acidentes de trânsito. Embora na literatura, já se tenha o 
conhecimento do mesmo seria mais interessante se houvesse o aceso a esses dados para 
que oferecesse subsídios para se fazer uma melhor análise.

Conclui-se portanto, que a letalidade no trânsito continua sendo um problema grave 
de saúde e possui tendência a piorar com o tempo se nada for feito para orientar ou alertar 
a população sobre os perigos de uma condução imprudente, sem o devido respeito pela 
vida. Recomenda-se assim que nas futuras pesquisas sobre o assunto, o estudo possa 
alertar e facilitar o entendimento dos gestores de trânsito e de saúde.
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